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Resumo  A  ossificação cutânea  secundária  é  fenômeno  que  pode  ocorrer  em  diversas
condições. Quando  ocorre  em  nevo  melanocítico  recebe  o  nome  de  osteonevo  de Nanta,  evento
considerado incomum  e caracterizado  pela  presença  de tecido  ósseo  adjacente  ou interposto
com ninhos  de  células  melanocíticas.  Há relatos  de  sua  ocorrência  em  lesões  melanocíticas
variadas,  é mais  frequente  sua  associação  com  nevo  intradérmico.  Relata-se  caso  de osteonevo
de Nanta  em  nevo  melanocítico  combinado,  possivelmente  o  primeiro  relato  dessa  associação.
© 2020  Sociedade  Brasileira  de  Dermatologia.  Publicado  por  Elsevier  España,  S.L.U.  Este é  um
artigo  Open  Access  sob  uma  licença  CC BY  (http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/).

Introdução

A  ossificação  cutânea  secundária  é  fenômeno  que  pode  ocor-
rer  em  diversas  condições,  como  pilomatricoma,  carcinoma
basocelular,  acne,  cicatrizes,  tumores  cutâneos  mistos,
locais  de  inflamação e  trauma.1 Sua  ocorrência  em  nevo
melanocítico,  denominada  osteonevo  de  Nanta,  parece  ser
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evento  incomum,  com  incidência  estimada  de 0,6%  a  1,45%
entre  os tumores  pigmentados.2

O osteonevo  de Nanta  é caracterizado  pela  presença
de  tecido  ósseo  adjacente  ou interposto  com  ninhos  de
células  melanocíticas,3,4 geralmente  localizado  na porção
superior  do tronco  e  com  predileção para  indivíduos  do sexo
feminino.2

Relata-se  o caso  de paciente  com  lesão  exuberante  no
couro  cabeludo,  cuja análise  histopatológica  foi  conclusiva
de  osteonevo  de  Nanta  em  nevo  combinado,  possivelmente
o  primeiro  relato  dessa associação.

Relato  do caso

Paciente  do  sexo feminino,  38  anos,  com  lesão  na região
occipital  desde  o  nascimento,  evoluiu  havia  cerca  de  14
anos  com  aumento  progressivo  de tamanho,  sem sinto-
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Figura  1  (A)  Tumoração  exofítica,  pedunculada,  de  consistência  fibroelástica,  mede  3,0  × 2,0  cm  na  região  occipital  do couro
cabeludo; (B)  Aspecto  após  exérese  cirúrgica.

Figura  2  Proliferação  difusa  de  células  melanocíticas  de
aspecto  epitelioide  pigmentadas  na  derme  papilar  compatível
com nevo  intradérmico  (Hematoxilina  &  eosina,  100  ×  ).

matologia  associada.  Ao  exame  apresentava  tumoração
exofítica,  pedunculada,  normocrômica,  com  superfície  irre-
gular  e áreas  deprimidas  com pigmentação  castanho  escuro
a  azulada,  de  consistência  fibroelástica,  media  3 ×  2  cm  de
diâmetro  (fig.  1). A paciente  não  apresentava  comorbida-
des,  porém  afirmava  ser usuária  de  drogas  ilícitas.  Optou-se
por  exérese  cirúrgica  da  lesão  a  fim  de  diagnóstico  e  trata-
mento,  com  excisão  fusiforme  e  sutura  primária  com  pontos
simples  (fig.  2).

A  análise  histopatológica  da  lesão  evidenciou
proliferação  difusa  de  melanócitos  dispostos  em  ninhos  de
tamanhos  e  formas  regulares  na derme  papilar  e  em  cordões
na  derme  reticular  que  circundava  estruturas  anexiais  a
par  de  área  focal  onde  predominavam  melanócitos  de
padrão  dendrítico  com  abundante  pigmento  melânico  no
citoplasma.  Além  de  fibroplasia  do colágeno,  reação  gra-
nulomatosa  tipo  corpo  estranho  em  torno  da  haste  de  pelo

Figura  3  Células  pigmentadas  de  aspecto  fusiforme  e  dendrí-
ticas distribuídas  em  feixes  na  derme  (Hematoxilina  &  eosina,
400  × ).

observaram-se  formações ósseas  homogêneas  compatíveis
com  ossificação  cutânea.  O diagnóstico  histológico  foi  de
osteonevo  de  Nanta  em  nevo  combinado  ---  intradérmico  e
azul  (figs.  3, 4 e  5). O estudo  imuno-histoquímico  confirmou
a  natureza  melanocítica  da  lesão,  com  positividade  para  os
marcadores  S-100,  MART-1,  gp100.
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Figura  4  Fibroplasia  do colágeno,  reação  granulomatosa  tipo
corpo estranho  em  torno  da haste  de  pelo  livre  e formações
ósseas  compatíveis  com  ossificação  cutânea  (Hematoxilina  &
eosina, 400  ×  ).

Figura  5  Estudo  imuno-histoquímico  demonstra  positividade
para  Melan  A  e confirma  a  natureza  melanocítica  da  lesão.

Discussão

O  primeiro  relato  de  ossificação  associada  a nevo  melanocí-
tico  foi  feito  em  1908  por  Heidingsfeld,  porém  o  fenômeno
foi  descrito  em  detalhes  somente  em  1911  por  Nanta,
quando  passou  a ser  denominado  osteonevo  de  Nanta.2

Desde  seu  relato  inicial,  o  fenômeno  foi  descrito  em
diversas  lesões  melanocíticas  como  nevo  azul,5 nevo  de
Spitz,  nevo  de  Becker.6 A associação  com  o  nevo  melano-
cítico  intradérmico  foi  a  mais  frequente.4

Segundo  a  literatura,  as  lesões,  em  sua  maioria,
localizam-se  na cabeça e  no  pescoço,  principalmente  na
face,  há  menos  de  5%  dos  casos  em  outras  localizações,

como  antebraços.2 Costuma  ocorrer  mais  em  mulheres,2,7

a  faixa  etária  é  variável,  com  frequência  um  pouco  maior
na  população mais  idosa.3,4 No  caso  relatado  a localização
e  o sexo  da paciente  são  concordantes  com  os  dados  da
literatura.

Com  relação  a sua  fisiopatogenia,  a disembrioplasia
(lesão  hamartomatosa)  e  a  metaplasia  são  os principais
mecanismos  postulados  até  o momento  para  explicar  a
ocorrência  da  ossificação  dessas  lesões.  De  acordo  com
o  primeiro,  haveria  a  presença  de células  mesenqui-
mais primitivas  de  osteócitos  em  locais  errôneos,  com
expressão  simultânea  de estruturas  de  origem  ectodérmica
e  mesodérmica.8 No  mecanismo  de  metaplasia  ocorre-
ria  inflamação  crônica,  trauma  ou  proliferação  neoplásica
que  induziria  diferenciação de  fibroblastos  dérmicos  em
osteoblastos.8 Na  inflamação crônica/trauma  uma  distorção
ou  obstrução  folicular  causada  por melanócitos  ou  trauma
repetitivo  do folículo  induzido  pela  retirada  de pelos  do nevo
levaria  a  ruptura  folicular,  com  consequente  inflamação  e
metaplasia.4,8 Já nos processos  neoplásicos  a desmoplasia
tornaria  as  células  mesenquimais  dérmicas  primitivas  capa-
zes  de produzir  osso.9 Uma  terceira  possibilidade  seria  que  a
simples  interação  entre  células  névicas  e  o  tecido  mesenqui-
mal  poderia  resultar  em  metaplasia  celular  e  consequente
ossificação.3,4

Com  relação  à  maior  incidência  do  osteonevo  em  indi-
víduos  do sexo  feminino  relatada  em  grande  parte  dos
estudos,  acredita-se  que  o  estrógeno  tenha papel  potencial
na  formação óssea.4 Como  os  osteoblastos  têm  receptores
para  estrógenos,  essa  interação resultaria  na  sua  ativação  e
bloqueio  da  reabsorção óssea  pelos  osteoclastos.3,10 Entre-
tanto,  faltam  estudos  para  comprovar  a  importância  desse
mecanismo  no  processo  de  ossificação de nevos  melanocíti-
cos.

Na análise  histológica  nota-se  geralmente  a ossificação
como  pequenas  ilhas  de  osso  compacto  lamelar  ou  amorfo
na  base  da  lesão  melanocítica,3 na derme  reticular  pró-
ximo  a folículos  pilosos,4,10 pode  ser com  foco  único ou
múltiplos.3 Em alguns  casos,  osso  trabecular  com  medula
óssea  e  adipócitos  podem  estar  presentes.3 O achado  de
infiltrado  mononuclear,  granuloma  de  corpo  estranho  ou  gra-
nulomas  mistos  é  frequente.2

No  caso relatado  houve  a caracterização de  nevo  com-
binado  ---  nevo  melanocítico  intradérmico  e nevo  azul ---
associado  à presença  de tecido  ósseo  homogêneo  na  derme
reticular  próximo  a folículos  pilosos  e  reação  granuloma-
tosa  tipo  corpo  estranho.  Não  foram  identificados  relatos
na  literatura  de ossificação  de nevo  combinado,  esta  prova-
velmente  é  a  primeira  descrição  da associação.

Os  achados  de  ossificação próximo  a folículo piloso e
reação  granulomatosa  do  tipo  corpo  estranho,  associado  à
localização  da  lesão  no  couro  cabeludo,  sítio  rico  em  folícu-
los  pilosos  e alvo  de trauma  repetitivo,  orientam  o raciocínio
quanto  à  possibilidade  de metaplasia  resultante  de processo
inflamatório  crônico  folicular,  o  que  leva  a ossificação  secun-
dária do  nevo  melanocítico  combinado.

Culver  e Burgdorf  em  1993  relataram  o  único  caso  da
literatura  de melanoma  maligno  associado  a  osteonevo  de
Nanta.  No  relato  a  paciente  do sexo  feminino  apresentava
melanoma  extensivo  superficial  e  nevo  intradérmico  com
dois focos  de ossificação na  sua  base.9 Ressalta-se  que  existe
a  possibilidade  de ocorrência  de ossificação  em  melanomas,
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porém  essa  ocorre  em  meio a desmoplasia  tumoral,  dife-
rente  do  caso  relatado  por  esses  autores  em  que  a formação
óssea  estava  na base  do  nevo  intradérmico.

Apesar  de  aparentemente  o  fenômeno  não  estar  relacio-
nado  com  mau prognóstico,  a  possibilidade  de  metaplasia
como  mecanismo  fisiopatogênico  e  um  relato  de sua
associação  com  melanoma9 tornam  o  osteonevo  de  Nanta
uma  lesão  com  potencial  importância  clínica,  não devem
ser  subestimados  e  sub-relatados  os  achados  de  ossificação
em  lesões  melanocíticas  excisadas.
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onevus of  nanta revisited: clinocopathological features of  33
cases. Am J Dermatopathol. 2016;38:859---61.

4. López-Robles J, Pérez-Plaza A, Requena L,  Santonja C. Osteoma
cutis arising in common blue nevus (blue  osteonevus): a clinoco-
pathologic, immunohistochemical, and dermoscopic study. Am
J Dermatopathol. 2019;41:e19---21.

5. Collina G, Annessi G, Di Gregorio C. Cellular blue naevus asso-
ciated with osteoma cutis. Histopathology. 1991;19:473---5.

6. Park SB, Song BH, Park EJ, Kwon IH, Kim KH, Kim KJ. A  case
of Becker’s Nevus with Osteoma Cutis. Ann Dermatol. 2011;23
Suppl 2:S247---9.

7. Al-Sheddi MA. Osteo-Nevus of  Nanta (Osseous Metaplasia in
an Intradermal Melanocytic Nevus): case report of an uncom-
mon phenomenon. Biosciences Biotechnology Research Asia.
2011;8:435---8.

8. Sasaki S, Mitsuhashi Y, Ito Y. Osteo-nevus of nanta: a case
report and review of  the Japanese Literature. J  Dermatol.
1999;26:183---8.

9. Culver W,  Burgdorf WH. Malignant melanoma arising in a nevus
of Nanta. J Cutan Pathol. 1993;20:375---7.

10. Abessi B, Meyer DR, Carlson JA. Osteoma cutis (Nevus of Nanta)
of the Eyebrow. Ophthalmic Plast Reconstr Surg. 2012;28:74---5.

http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0055
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0055
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0055
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0055
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0055
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0055
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0055
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0055
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0055
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0055
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0055
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0055
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0055
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0055
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0055
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0055
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0055
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0055
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0055
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0055
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0055
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0055
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0055
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0055
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0055
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0055
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0060
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0060
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0060
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0060
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0060
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0060
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0060
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0060
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0060
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0060
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0060
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0060
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0060
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0060
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0060
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0060
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0060
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0060
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0060
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0060
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0060
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0060
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0060
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0060
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0060
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0060
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0060
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0065
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0065
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0065
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0065
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0065
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0065
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0065
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0065
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0065
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0065
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0065
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0065
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0065
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0065
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0065
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0065
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0065
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0065
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0065
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0065
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0065
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0065
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0065
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0065
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0065
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0065
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0065
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0065
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0065
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0065
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0065
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0065
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0065
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0065
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0065
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0065
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0065
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0065
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0065
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0065
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0065
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0065
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0065
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0070
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0070
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0070
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0070
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0070
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0070
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0070
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0070
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0070
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0070
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0070
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0070
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0070
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0070
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0070
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0070
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0070
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0070
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0070
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0070
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0070
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0070
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0070
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0070
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0070
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0070
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0070
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0070
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0070
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0070
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0070
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0070
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0070
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0070
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0070
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0075
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0075
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0075
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0075
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0075
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0075
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0075
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0075
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0075
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0075
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0075
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0075
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0075
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0075
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0075
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0075
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0075
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0075
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0075
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0075
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0075
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0075
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0080
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0080
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0080
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0080
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0080
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0080
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0080
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0080
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0080
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0080
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0080
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0080
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0080
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0080
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0080
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0080
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0080
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0080
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0080
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0080
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0080
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0080
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0080
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0080
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0080
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0080
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0080
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0080
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0080
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0080
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0080
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0080
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0080
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0080
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0080
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0080
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0085
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0085
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0085
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0085
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0085
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0085
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0085
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0085
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0085
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0085
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0085
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0085
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0085
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0085
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0085
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0085
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0085
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0085
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0085
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0085
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0085
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0085
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0085
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0085
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0085
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0085
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0085
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0085
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0085
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0090
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0090
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0090
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0090
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0090
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0090
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0090
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0090
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0090
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0090
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0090
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0090
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0090
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0090
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0090
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0090
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0090
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0090
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0090
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0090
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0090
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0090
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0090
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0090
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0090
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0090
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0090
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0095
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0095
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0095
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0095
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0095
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0095
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0095
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0095
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0095
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0095
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0095
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0095
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0095
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0095
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0095
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0095
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0095
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0095
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0095
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0095
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0095
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0095
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0100
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0100
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0100
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0100
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0100
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0100
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0100
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0100
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0100
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0100
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0100
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0100
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0100
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0100
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0100
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0100
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0100
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0100
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0100
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0100
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0100
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0100
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0100
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0100
http://refhub.elsevier.com/S2666-2752(20)30145-4/sbref0100

	Osteonevo de Nanta: relato de caso em nevo melanocítico combinado
	Introdução
	Relato do caso
	Discussão
	Suporte financeiro
	Contribuição dos autores
	Conflitos de interesse
	Agradecimentos

	Referências

